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Nosso tem a pode ser in terpretado no sentido da conhecida ex­
pressão de D. B onhoeffer " Ig re ja  só é Igreja quando existe para 
o u tro s "1- É uma fó rm u la  bastante usada. Podemos ouv i-la  com freqüên­
cia. Entretanto, e la  é m uito difusa e flu ída . Ao em pregá-la  é, por isso, 
necessário d e fin ir de que m aneira  a entendem os. O que é para nós Igre­
ja? Qual é sua missão que recebeu do Senhor?

1. Ig re ja  M iss ionária  é Ig re ja  em  m archa a p a r tir  da expe riênc ia  de l i ­
bertação.

Tanto o povo de Israel com o tam bém  a com unidade cristã tiveram  
consciência de serem um povo peregrino (Cf. Hb. 13.14). Isto s ign ifica 
que aquelas pessoas que fizeram  a experiência  do poder de Deus, esti­
veram  em constante m ovim ento. Estiveram em marcha, esperando a to­
tal realização do Reino de Deus. Esse aspecto do povo de Deus em m ar­
cha nos parece ser de grande im portância  para uma com preensão mais 
apropriada de Igreja m issionária em nossos dias. Vejam os como as pág i­
nas bíblicas nos re latam  experiências de libertação que grupos fizeram  e 
como os mesmos são im pulsionados para frente , esperando o cum pri­
m ento das promessas que receberam  de Deus.

a) A  expe riênc ia  de libe rtação  no A n tig o  Testam ento

A  m aioria  dos estudiosos do A ntigo  Testamento considera o Êxodo 
o "acon tec im en to  fu n d a m e n ta l"  para o povo de Israel. Jú lio  de Santa 
Ana escreve: "A través do mesmo não só adqu iriu  densidade histórica, 
mas e le  mesmo marca o m om ento de uma libertação que, d ific ilm en te ,

1 —  BONHOEFFER, D. Resistência e Subm issão, 2 ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra - São Leopoldo,
S inodal, 1980, p. 186.
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poderia ter sido prevista em condições norm ais"2. Verdade é que fica ­
mos m aravilhados a inda hoje, quando lemos sobre essa experiência  de 
libertação. A través dos relatos bíblicos fazem os idé ia  do grau de submis­
são em que se encontravam  os israelitas sob o dom ín io  de Faraó. Trans­
parece n itidam ente  o sofrim ento pe lo que teve que passar o povo.

Não resta a menor dúvida que com o passar dos anos a lem brança 
que Israel m anteve do êxodo, fo i enriquec ida  e en fe itada . Mesmo to­
m ando isso em consideração, conseguimos ter uma nítida impressão do 
que tem sido o acontecim ento do Êxodo. Temos aí uma " inve rsão  s ign ifi­
cativa da ordem social: os oprim idos conquistam  a sua liberdade através 
de dura gesta "3.

Uma nova perspectiva se abre para o povo de Israel. Temos que, 
porém , de ixar bem claro, que para os hebreus esta nova abertura de seu 
fu tu ro  é para eles um fa to  de Deus. E e le  que introduz uma nova d im en­
são na vida do povo. A  libertação que experim enta ram  é obra de Deus. 
Essa compreensão do povo é genuína expressão de fé.

No processo do Êxodo podem os d is tingu ir duas fases. A  prim eira  
fase é a Saída do Egito ou Libertação. A  segunda é a da peregrinação pe­
lo deserto ou o Êxodo propriam ente  d ito. O prim e iro  m om ento marca um 
processo de confrontações, lutas e decisões que se pro je tam  em direção 
à libertação. O outro  m om ento é o que corresponde à coesão e o rgan iza­
ção do povo como na çã o "4.

Na p rim e ira  fase o dado fundam enta l é que se in tensifica a con­
trad ição entre o poder fa raôn ico  opressor e os israelitas. O con flito  entre 
ambas as partes já existia, porém  de m aneira  latente. Agora, torna-se 
m anifesto. Os israelitas, nas suas aspirações, colocaram  a sua esperança 
no poder libertador de Deus. Aceitaram  a Moisés como por e le  indicado.

"Portanto dize aos filhos de Israel: Eu sou o Senhor e vos tirarei 
debaixo das cargas do Egito, vos livrarei da sua servidão e vos 
resgatarei com braço estendido e com grandes manifestações 
de julgamento. Tomar-vos-ei por meu povo, e serei vosso Deus; 
e sabereis que eu sou o SENHOR vosso Deus, que vos tiro debai­
xo das cargas do Egito" (Ex 6.6,7).

2 —  SANTA A N A, J. de. et a lii. Liberdade e Fé. Rio de Janeiro , Tempo e Presença, 1972, p. 72.
3 —  Ib id ., p. 72.
4 —  Ib id ., p. 73.
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Essas palavras expressam a esperança daqueles que seriam libe r­
tados da opressão da qual eram  vítimas. Com outras palavras: entre eles 
a libertação já era uma convicção. Era, pois, preciso en fren ta r o poder de 
Faraó.

A  segunda fase é a marcha através do deserto. Ela não é menos 
im portante que a anterior.

Neste período surgem alguns problem as. A auto ridade de Moisés 
é posta em questão. Aparecem  aqueles que "p e rdem  a visão do fu tu ro " 
e se põem a sonhar do passado. Im portante é observarmos que o povo 
do Êxodo, em bora tenha fe ito  experiência  de libertação, a inda não é to­
ta lm ente livre. Poderíamos dizer que se encontra entre cum prim ento e 
nova promessa. Deve continuar sua cam inhada rum o à terra prom etida. 
E Deus sempre o acom panha nesta cam inhada.

b) L ibertação no Novo Testam ento

As re lig iões do m undo quase todas fa lam  do am or dos deuses, 
mas fa lam  tam bém  que o hom em  deve m erecer este am or. Em oposição 
a isso a mensagem verdade iram ente  revo luc ionária  do Novo Testamento 
é o am or de Jesus para com os perdidos e desviados, para com os ind ig ­
nos e condenados. Jesus sentou-se à mesa com publicanos e pecadores. 
Toda atenção era d irig ida  aos fracos e oprim idos, às pessoas, cuja vida 
estava arrazada.

Uma m ulher de má reputação entra na casa de um fariseu, onde 
Jesus é hóspede. A  m ulher umedece os pés de Jesus com suas lágrim as e 
o profeta de Nazaré perm ite  que e la  lhe ofereça esta hom enagem  fora 
do comum (Lc 7. 37 ss). A reação do hospedeiro é ind ignação e espanto. 
Se esse hom em verdade iram ente  fosse um enviado de Deus, e le  deveria  
afastar para longe de si aque la  m ulher de má fam a !! Mas Jesus quer de­
monstrar e esclarecer através de sua atitude, tão incom um , que Deus não 
abandona os deprezados, mas quer libertá-los.

Exatamente aqueles que não têm nada a oferecer, que estão no 
mundo de mãos vazias, são procurados. Jesus se sabia enviado para 
anunciar e v iver um am or que não depende de condições e que vale in­
tegra lm ente  para todos.

A obra de Jesus entre os seres humanos orienta-se para todo o gê­
nero hum ano e, em especial, para aqueles que sofrem todo tipo  de 
opressão. Assim, Jesus rea liza a inauguração do tem po, no qual todas as 
cousas serão renovadas. O Reino de Deus, esperado no A ntigo  Testa­
mento, tem o seu início. Escreve J. M oltm ann: "Jesus, o Messias da justi­
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ça de Deus ve io  aos que não tinham  dire itos, aos pecadores e aos co le to­
res de im postos"5.

Joachim  Jerem ias cham ou atenção para este mesmo aspecto num 
estudo exaustivo sobre as parábolas. No centro da mensagem de Jesus 
encontra-se a seguinte verdade: a salvação libertadora  vem para os po­
bres e perdidos. Diz Jerem ias que as parábolas de Jesus, praticam ente 
sem exceção, g iram  em torno deste tem a e nasceram em situações de 
con flito .

Elas são conscientem ente d irig idas contra adversários que se re­
voltam  contra o fa to  de Deus m anifestar seu am or aos indignos. O resul­
tado dessa opção de Jesus pelos hum ildes e desprezados era previsível: 
Ele atra i sobre si a ira dos poderosos que não desejavam  mudança. Sabe­
mos que a cruz fo i o desenlace dessa confrontação.

2. Ig re ja  M iss ionária  v ive  da certeza da ressurre ição

Fim trágico para mais um m ovim ento, poderia  a lguém  pensar. 
Mas, este não é o fim ! A história não term ina  na cruz. "O nde  está ó m or­
te o teu agu ilhão? Onde está, ó morte, a tua v itó ria ? " exclam a o apósto­
lo Paulo (1 Co 15.55).

"O  ódio dos poderosos, sua capacidade opressora não podem 
acabar com a liberdade dos livres e com a fome de justiça dos 
justos. Apesar dos poderes deste mundo aparecerem, momen­
taneamente, vitoriosos, a ressurreição é um signo de que a li­
berdade não pode ser contida e que, não se pode antepor di­
ques à libertação. A esperança, pois, mesmo nos momentos 
mais escuros, quando parece que não há mais saídas nem solu­
ções, não pode esgotar-se"6.

Não havia, agora, mais m otivo para sentir-se derrotado d ian te  da 
rea lidade . Para usar uma com paração: o véu do fu tu ro  abriu-se de novo, 
para nunca mais se fechar.

Uma nova força entrou na vida dos discípulos. Uma nova esperan­
ça nasceu. Esta esperança está ligada ao Cristo ressurreto, invisível em si 
mesmo, mas visível nos seus efeitos. Entra no p lano uma força mais forte  
do que tudo que antes quis m atar neles a esperança. Dissemos que a li­

5 —  MOLTMANN, J. ef a lii.  Liberdade e Fé. Rio de Janeiro , Tempo e Presença, 1972, p. 58.
6 —  Ib id ., p.78.
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berdade não mais pode ser contida. Todas aquelas barreiras que im pe­
d iam  a vida e que m atavam  a esperança, fo ram  vencidas:

"A  força do imperialismo romano, do farisaísmo, da opinião 
pública, da mentalidade flutuante do povo. As forças da morte 
foram derrotadas. A guerra já estava vencida, embora a bata­
lha continuasse ainda. Era questão de tempo apenas. Nada 
mais podia amendrontá-los; enfrentavam o povo, os judeus, o 
sinédrio, os romanos, os fariseus, a tortura, a prisão (cf. Atos 
2.14; 4.19-31; 5.29,41). A vida que neles nascera, já transpuse­
ra a morte, já era vida nova e vitoriosa (cf. Ef. 2.6). Mesmo que 
tivessem que sucumbir sob os golpes da morte, a vida não mor­
reria mais"^.

Agora tinha sentido resistir, não se conform ar com a situação. 
Agora tinha sentido ag ir para transform á-la ! Agora ninguém  mais preci­
sava esquivar-se dos conflitos e contradições do seu tempo. Era, pelo 
contrário, possível atuar a partir dos conflitos com vistas a superá-los, 
"p rocurando  criar condições de vida onde a liberdade e a justiça" pudes­
sem ser concretizadas.

Isto vale tam bém  para nós na nossa missão de criar condições de 
vida mais condizentes com a liberdade para qual Cristo nos libertou (Gl 
5.1). Apesar das barreiras que nos serão colocadas neste cam inho, te re­
mos certeza de que a esperança não perece. Esta esperança, baseada na 
ressurreição de Cristo, sempre fa rá  irrom per forças que possib ilitarão um 
novo mundo, "m e lh o r e mais hum ano que o do passado".

3. Ig re ja  M iss ionária  não g ira  em  to rno  de si mesma

Se nós fa lam os tanto em libertação, então não entendem os este 
term o no seu estre itam ento de que ele, m uitas vezes, é vítim a. Falamos 
em libertação no seu sentido tota l. Trata-se, inclusive, de uma libertação 
da pessoa de si própria . E aí exatam ente que se dá o avanço em d ireção 
aos outros. Isto vale para a Igreja toda. Ela, em sua missão, não pode g i­
rar e torno de si mesma. Tampouco deve preocupar-se excessivamente 
em conservar a sua atual estrutura.

Quem sabe, estagnamos, em vez de estarmos em m ovim ento, em 
vez de sermos um povo em marcha? Será que não é assim que, com pou­
cas exceções, estamos por dem ais presos a form as de traba lho  que fu n ­

7 —  MESTRES, C. Deus, onde estás? Belo H orizonte, Ed. Vega, 1971 P. 203.
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cionam  como verdadeiros obstáculos à renovação e libertação em nosso 
contexto? Quem observa a nossa m aneira de traba lho, poderia  ter a im ­
pressão que estamos ligados a form as trad ic iona is como se tivessem sido 
fixadas em caráter de fin itivo . Em todo caso estamos errando, se nos ape­
gamos a determ inadas form as sem questioná-las. Pode ser que a inda se­
jam válidas, mas é preciso questioná-las de contínuo. Não querer 
substituí-las por outras quando começam a fa lh a r “ s ign ifica  aprisionar-se 
ao passado, perm anecer in in te leg íve l no presente e dar as costas para o 
fu tu ro "8. Quem sabe, nós estamos conservando estruturas que im pedem  
a m issio Dei na sociedade de hoje? Teríamos, então, um exem plo  de es­
truturas heréticas. O nosso caso não pode ser ficarm os estacionados. Para 
os cristãos o estacionam ento é p ro ib ido. Falando em linguagem  tirada do 
m undo do trânsito: quantas pessoas pagam pesadas multas por estacio­
nam ento pro ib ido ! Será que não vamos tam bém  nós pagar m uito caro se 
não procurarm os estruturas mais dinâm icas que nos a judem  a rea lm ente 
sermos um povo em marcha?

4. Ig re ja  M iss ioná ria  é Ig re ja  no m undo

A Igreja que proclam a e vive a libertação não pode existir para si 
mesma, mas se destina ao mundo.

"A  Igreja tem a natureza do corpo de Cristo crucificado e res­
suscitado somente quando é obediente no mundo, pelo serviço 
concreto da missão. Sua existência depende inteiramente do 
cumprimento de seu serviço. Por isto ela nada é por si mesma, 
mas é tudo o que é pela existência para os outros. Ela é a comu­
nidade de Deus quando é comunidade para o mundo"1’’.

Cristo o Libertador e Salvador certam ente não é Senhor de uma 
igre ja  satisfeita consigo mesma e estagnada, mas e le  é o Senhor de uma 
Igreja em marcha que exige "p a ra  outros", se d irige  ao mundo. A  aber­
tura para o m undo é parte da missão da Igreja. A  libertação que experi­
mentamos nos conduz em direção aos outros. Aí temos a m ola mestra pa­
ra a nossa tare fa  m issionária hoje. Porque sabemos o que s ign ifica  salva­
ção, buscamos am ainar doença e m iséria. Porque temos experim entado 
a paz que está acim a de todo nosso entend im ento , não podemos silen­
ciar d iante  de fa lta  de paz, do abuso de poder e de qua lquer tipo  de es­

8 —  CMI. Um a Igreja para o mundo. S. Paulo, Publicadora Ecclesoa, 1969, p. 32.
9 —  MOLTMANN, J. Teologia da Esperança. S. Paulo, Herder, 1971, p. 392.
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cravidão. Porque sabemos o que é justiça d iv ina , em penham o-nos por 
justiça no mundo, por estruturas mais justas e nos colocamos ao lado dos 
despriv ileg iados. Porque nos fo i mostrada a longan im idade  de Deus, 
querem os to lerância  entre as pessoas e entre as nações. Porque vivem os 
da reconciliação em Cristo, lançamos pontes, somos pacificadores e luta­
mos por chances iguais para todos. Porque confessamos que Deus se tor­
nou pessoa hum ana e que somos seus filhos, em penham o-nos pelos d i­
reitos humanos, pela conservação da d ign idade  hum ana e por so lida rie ­
dade com os desprezados.

Porque nos é dada a possib ilidade de arrepend im ento  d iá rio , v i­
vemos em liberdade e incentivam os todos a de ixarem  de lado os precon­
ceitos. Porque esperamos um novo céu e uma nova terra onde a justiça 
habita, fazem os tudo, já agora, pela hum anização do ser hum ano, pela 
socialização da hum anidade, pela paz no mundo, em suma, para que 
venha re inar a esperança criadora e transform adora da nossa rea lidade.

O que experim entam os e o que esperamos nos im pulsiona para a 
frente , em direção aos irmãos.

A concretização do que fo i d ito  acim a, é prática da m isericórdia 
no sentido bíb lico. "Sede m isericordiosos como tam bém  é m isericordioso 
o vosso Pai" (Lc 6.36). Esta palavra de Jesus se refere à m isericórdia co­
mo sendo a a titude característica do cristão em relação aos seus seme­
lhantes (2 Co 4.1). O cristão há de perguntar pe lo  irm ão que se encontra 
em d ificu ldade  e há de se tornar o próxim o para e le  a exem plo  do bom 
sam aritano (Lc 10.25ss).

Da tarefa m issionária da Igreja faz parte ina lienáve l a transform a­
ção da rea lidade de sofrim ento. Por isso, cristãos vivem  inconform ados 
com o atual estado de coisas. Não se adaptam  às condições do m undo 
atual. Ou, para d izê-lo  positivam ente, procuram antecipar em m eio às 
condições deste tem po, as características do re ino de Deus que já viram  
em Jesus Cristo e que a inda aguardam  em sua p len itude. Chegamos, 
com isso, a um tem a bastante debatido, o da re lação entre esperança 
cristã e ação m issionária aqui e agora. O apóstolo Paulo teve que re­
preender alguns que, cruzando os braços, aguardavam  inativos a vinda 
do Senhor. O contrário  temos na segunda epístola de Pedro. Aí vemos 
um grupo desilud ido com a dem ora da vinda do Senhor e da renovação 
de todas as coisas. Mas nem esperança passiva, nem ativ ism o desligado 
da esperança é esperança cristã.

Os cristãos, em todo o Novo Testamento, são exortados a respon­
derem  concretam ente à libertação presenteada. Essa é sua missão. Não
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se trata de atos de v irtude própria , mas de ações que já agora correspon­
dam ao fu tu ro  estabelecido em Jesus Cristo.

A  Igreja só se encontra na missão de Cristo quando so lidária  com 
os oprim idos, com os que sofrem.

Porque Deus em Jesus Cristo exa ltou precisam ente um sofredor, a 
Igreja obscureceria a salvação se deixasse de lado a preocupação pelos 
que sofrem.

Nos dias 18 e 19 de junho do ano passado o Conselho D iretor da 
IECLB esteve reun ido em sem inário  de p lane jam ento  sob o tem a "M issão 
—  m andato e ins trum enta l". Neste encontro é rea firm ada  a visão de 
Igreja como serva. Em sua existência marcada pela opção do serviço 
cabe-lhe ouv ir o c lam or do povo e cam inhar com os que sofrem. 
Percebe-se, em tudo isso, a dim ensão política da missão. "Deus exige  de 
toda ordem  po lítica , social e econôm ica a justiça e o zelo pe lo bem-estar 
de todos. E no que a Igreja deve insistir, so lidarizando-se com os in justi­
çados"10. Uma Igreja servidora desafia o poder dos grandes. E neste sen­
tido  que se constata de m aneira realista:

"A  defesa da vontade de Deus no mundo é tarefa ingrata. Nor­
malmente colide com interesses maciçamente humanos, opos­
tos ao que Deus quer. Mas a Igreja fatalmente há de tornar-se 
culpada, quando fica devendo ao mundo o anúncio dos propó­
sitos divinos. Neste anúncio consiste sua tarefa profética, d ifí­
cil, sim, mas necessária para a salvação do m undo".11

A  Igreja encontra obstáculos no cum prim ento de sua tarefa mis­
sionária. E se fosse por nossas forças, desânim o im pre te rive lm ente  dela 
tom aria  conta. Igreja só pode cum prir sua missão no m undo a partir da 
certeza da ressurreição, a partir da certeza que o re ino de Deus não pode 
ser contido, ou com o fo rm u la  J. M oltm ann: "Esta missão não se realiza 
dentro do horizonte estreito dos papéis sociais que a sociedade concede 
à Igreja, mas dentro do vasto horizonte de esperanças do fu tu ro  Reino de 
Deus, da fu tu ra  justiça, da fu tura  paz, da fu tu ra  liberdade e d ign idade  do 
homem. O Cristianismo não deve servir para que o m undo continue sen­
do aqu ilo  que é, ou seja guardado naqu ilo  que é, mas para que se trans­
form e e se torne o que lhe está p ro m e tid o "12.

Por isso, Igreja m issionária não pode s ign ifica r senão Igreja a ser­
viço do re ino de Deus e da renovação do mundo.

10 —  IECLB reava lia  sua ta re fa  m issionária no país. In: Inform ação IECLB. Ano IX, n° 83, setem bro 
de 1987.

I I —  Ibid.
12 —  MOLTMANN, J. Teologia da Esperança, p. 393.


